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Em busca da “paz” mundial 


Não é de hoje que a humanidade encontra- 
se em “pé-de-guerra”, apresentando-se 
conflitante desde épocas demasiadamente 
remotas. 

Dos conflitos gerados durante os tempos, 
deve-se, grande parte deles, ao centralismo 
fanático gerado pela união entre crença e 
poder. Como afirmou Tolstoi (escritor russo) em 
meados do século IX, a igreja pagou muito caro 
quando o Império Romano se cristianizou, já 
que a partir desse momento passaram a falar 
mais alto os interesses do Estado e do Poder 
que impôs sua lógica cínica e agressiva aos 
valores que os cristãos vinham anunciando. A 
partir deste ponto, passaram a ser freqüentes 
guerras contra infiéis, guerras religiosas, 
escravidão, perseguições e massacres. Uma 
história estava sendo escrita com sangue e que 
mostrava que os cristãos não eram mais 
pacíficos, nem mais humanos que os bárbaros 
mais cruéis. Para amenizar o impacto negativo 
que a igreja havia adquirido, os teólogos da 
época passaram a classificar seus conflitos 
como sendo “guerras justas”. 

As guerras que se sucederam durante todo 
o século 20, não puderam ser analisadas de tal 
maneira, já que não tiveram nenhum motivo 
aparente entre o obscurantismo, o chauvinismo 
e o cinismo patriótico dos donos do poder para 
justificar tais enfrentamentos. Estas alcançaram 
o ápice com as explosões nucleares de 
Hiroshima e Nagazaki no final da segunda 
grande guerra, dando a entender que a 
evolução armamenticia havia chegado no seu 
limite. 

Com um ambiente mais do que propício 
para uma reflexão sobre os conflitos armados e 
como fazer para evita-los, nada foi feito além 
da reles tentativa de justifica-los por parte do 
papa Pio XII dizendo que as guerras atômicas, 
químicas e bacteriológicas devem ser julgadas 
indispensáveis para a autodefesa, colocando 
as atrocidades da guerra no mesmo patamar 
em que eram discutidas no século 13 e 
esquecendo que tais armas só encontram-se 
“úteis” quando o conflito já está estabelecido, 
não servindo para evitar o mesmo. Sendo 
assim, elas são tidas como instrumento de 
opressão e contra-ataque e não de autodefesa. 

Esta evolução armamenticia elevou o 
status de poder aue existe por parte dos que 


tem dinheiro em relação aos que não tem (nível 
estatal), para os que tem armas de destruição 
em massa em relação aos que não tem (nível 
mundial). O fato de, hoje em dia, os governos 
de Corea do Norte, EUA, Israel, Paquistão e 
outros países declararem abertamente a 
obtenção de ogivas atômicas, se deve à busca 
pelo poder econômico, já que o sistema 
político-econômico, por èer devéras frágil, não 
consegue esta aquisição isoladamente e 
acaba, por vez, gerando uma guerra fria 
constante que, em outros tempos se restringira 
a dois únicos países, agora se alastra entre 
todos os existentes. Não é a toa que Jorge W. 
Bush declara que o EUA deve estar pronto para 
atacar em qualquer obscuro rincão do mundo. 
Vale realçar que todos estes conflitos armados 
e guerras sangrentas deram-se e dão-se por 
disputas étnicas, religiosas e políticas entre, e 
somente entre governos, onde todo o povo era 
e é massacrado impiedosamente. 

Devido a esta sanguinolência, se torna 
cada vez mais constante a busca pela paz em 
todos os cantos do mundo com passeatas, 
pessoas vestidas de branco, campanhas de 
desarmamento, apelos comoventes de 
famosos, etc. Mas será que estes realizadores 
e participantes de atos pró-paz realmente a 
almejam ou só querem promoção pessoal? 

É bastante contraditório pensar em paz 
quando nossos filhos estudam, em escolas 
ortodoxas, a vida de ditadores e direitistas 
xenófobos como se fossem grandes exemplos 
a serem seguidos. Quando governantes 
nomeiam ruas e praças públicas para 
homenagear sanguinários que não fizeram 
nada além de massacrar o povo que caminha 
por tais locais. Quando elegemos como 
governantes um ator de filmes de guerra que 
nada entende de política ou um “louco" (assim 
consideravam Enéias antes de eleger-se 
senador) que tinha como lema de campanha o 
slogan “homossexualismo é doença” e que 
promete construir a I o bomba nuclear no país. 
Quando a mídia tem seu ibope nas alturas ou 
seu recorde de vendas, exibindo programas 
que contenham violência gratuita (cidade alerta, 
linha direta) ou televisionando guerras, ao vivo 
e a cores, 24 horas por dia, como se fosse um 
grande “Big Brother” (tv por assinatura com 
canal exclusivo sobre a guerra no Iraque). 
Quando os mercados põe em suas prateleiras 
soldadinhos de plásticos armados e jogos de 
computador contendo mortes e destruição e 


que se tornam os brinquedos mais vendidos. 
Quando a popularidade de um presidente sobe 
quando este declara guerra a outro país na 
busca de “libertar seu povo de um governo 
ditador” (petróleo?). Enfim, é bastante 
contraditório alguns pedirem paz enquanto 
outros querem a guerra. 

A política externa e a chamada “guerra 
preventiva” (criada por Hitler em 1945 e 
repudiada pelos EUA na mesma época) 
impostas por países como o EUA e a Inglaterra 
com o lema, “ou está comigo, ou está contra 
mim”, somado ao ódio oriental exacerbado e a 
esta busca doentia ocidental pela guerra 
chamada “paz” cria um novo divisor de águas 
na história. Gera um novo tipo de conflito, que 
se resume em ataques suicidas e contra- 
ataques massivos e os únicos beneficiários 
deste são os chamados “homens implacáveis”. 

Enquanto não mudarmos nosso modo de 
pensar, nosso modo de agir e reagir diante dos 
problemas sociais e desigualdades geradoras 
de violências, nosso modo de enxergar e 
entender os fatos ao redor do mundo, nossos 
valores culturais relacionados ao 
engrandecimento egocêntrico e, 

principalmente, não dissermos um basta aos 
governos que nos forçam ao alistamento e a 
guerrearmos contra nossos irmãos, com o 
pretexto de combater o terrorismo ou similares, 
camuflando muito bem suas reais intenções, 
não adianta caminharmos durante milhas 
estampados de branco até a alma que nada irá 
se alterar. 

A guerra não é, por vez, a predadora 
natural do homem, como afirmam certos 
filósofos. Esta é, e sempre será uma aliada do 
poder e da ganância dos governantes e que, só 
deixará de existir, quando estes também o 
fizerem. 


Evento Cultural Anti-Capital 
13/12- show com bandas, oficina de 
grafite, palestra sobre educação 
libertária. 

14/12- show com bandas, oficina de 
teatro, exibição de vídeos, esquete. 

Local: R. São Bartolomeu, 381 - 
Vigário Geral, (ônibus: 637,774,906) 

Entrada: 1 kg da alimento + R$1,00 


Pensando bem... 


"Quem fica em cima do muro, 
fica do lado do dono do muro" 





(desconhecido) 


























































Promessa é Divida? 


Quase um ano de mandato se passou e o 
nosso “ilustríssimo” presidente Lula está 
mostrando suas verdadeiras intenções, no que 
diz respeito as obras de infra estrutura na 
Amazônia. 

O Plano Plurianual (PPA) previsto para 
2004-2007, tem como meta 82 obras de 
impacto ambiental na região, entre elas três 
hidrelétricas e um gasoduto. Irônico é lembrar 
que o que Lula prometeu aos eleitores ano 
passado era extremamente diferente. 

O Governo, não esta nem um pouco 
preocupado com o choque que uma província 
petrolífera vai causar ao meio ambiente (a 
Petrobrás prevê a obra até Porto Velho) ,isso 
sem contar com a população local, que vai 
afetar diretamente a subsistência dessas 
milhares de pessoas e de várias comunidades 


indígenas, que só tem a terra como meio de 
vida. A obra, que prevê o gasoduto, 
prejudicará a pesca e provocará o 
desmatamento em série de milhares de 
hectares. Esse projeto já está licenciado 
pelo governo de Lula, que afirma que vai 
executá-lo e não admite discussões sobre o 
assunto..As manifestações dos 
ambientalistas já começaram.Por trás da 
“desculpa” de colocar a Amazônia no centro 
do desenvolvimento do Brasil, à um acordo 
ambicioso e milhionário da Petrobrás em 
parceria com a empresa americana El 
Passo. Dane-se a floresta Amazônica, 
dane-se o meio ambiente, é assim que 
pensa e age o governo de Lula, que está 
criando situações jurídicas para escapar 
das criticas.Como diz o ditado popular, 
promessa 


dívida, mais não para o presidente, pois o 
programa de governo do PT não incluíam 
essas obras. Suas palavras de promessa 
em época de eleição se perderam no 
tempo, o que existe agora é uma ameaça 
real e concreta de um desastre ambiental. 


DESTRUIR A NATUREZA 



É DESTRUIR NOSSA PRÓPRIA VIDA 
PKISSeKVEAÍ 
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A Fome 


A fome é um problema escandaloso que a 
mídia e seus compactuantes não esclarecem à 
sociedade. 

Muitos acham que a fome é por culpa do 
crescimento demográfico avançado, outros 
acham que a fome se resulta da pobreza que o 
mundo construiu, outros ainda acreditam que 
não há alimento no mundo o suficiente para a 
população mundial. Enfim, os pensamentos se 
diversificam em relação a esse assunto. Um 
dos que afirmavam que a pobreza se resultava 
do evolutivo processo de crescimento 
populacional era Malthus, que dizia que 
enquanto não houvesse um controle de 
natalidade em determinada região, aquela 
cresceria de tal forma que se resultaria numa 
miséria crescente, pois ele afirmava que o 
Homem não seria capaz de produzir alimento o 
suficiente para abastecer a Terra. 


É comprovado que o Homem é de produzir 
alimento o suficiente para abastecer a Terra, 
mas os mesmos não são distribuídos à 
população total, pois quem não possui dinheiro 
não tem acesso a comida. 

Quanto ao crescimento demográfico, este é 
bom para o capitalismo, pois os burgueses, 
donos das fabricas e indústrias, terão maior 
procura de emprego ocasionando o 
barateamento da mão de obra. 

Não estamos aqui para explicar as teorias 
criadas afim de explicar a causa da fome e sim 
para dizer qual é sua real causa. 

O real causador da fome é a desigualdade 
gerada pelo capitalismo, pois quem possui 
capital gera mais capital as custas daqueles que 
não tem, ocasionando acumulo de riquezas a 
uma minoria preguiçosa chamada burguesia, 
mais conhecida como parasitas que não 


trabalha e que não está preocupada em 
solucionar um problema tão desumano que é a 
fome, pois se eles acabarem com a fome e os 
pobres conseguirem se autosustentarem, quem 
irá trabalhar para esses malditos? Por isso é 
que eles sempre estão nos enrolando com 
"tapa-buracos" em um problema que não se 
resolve com programinhas de TV ajudando uma 
família faminta. 

Enquanto milhões de pessoas morrem de 
fome no mundo, milhares de industrias 
alimentícias desperdiçam alimentos para não 
perderem o lucro mensal. É isso só continuará, 
se você continuar acreditando nessa minoria 
usurpadora que está no poder, pois são esses 
burgueses que impedem a maioria de comer o 
quanto eles comem, essa é a verdade, 
enquanto eles comem a polpa nós comemos a 
casca ou nem a casca. 




Evento outubro anti-fascista 


Foi realizado no dia 18 e 19 de agosto o Evento outubro anti¬ 
fascista em São Paulo, organizado pelo movimento anarco punk 
paulista. O evento contou com shows de diversas bandas, inclusive 
a banda espanhola anarquista Sin Dios, cujos integrantes no 
segundo dia do evento(em outro local) falaram sobre a 
"Atualidade do movimento anarquista na Espanha". O evento 
contou com diversos grupos expondo materiais libertários 
(inclusive o CLAVE), muita comida vegetariana, exposição com 
fotos e documentários sobre o movimento operário, exposição 
contra o fascismo e a excelente apresentação do grupo de teatro 
catarse dos oprimidos. No segundo dia ainda foi realizada uma 
oficina de criação de zines e o clima em ambos os locais era de 
extrema cordialidade libertária. Foi uma oportunidade sem igual, 
pois os diferentes grupos que lá estavam (luta libertária, rede 
libertária da baixada santista, CCMA, etc) ainda puderam interagir 
rapidamente entre si, fortalecendo contatos e renovando os laços 
de solidariedade e fraternidade. 

Aguardamos o próximo evento pois a luta contra o fascismo é 
a luta pela liberdade! 


Fórum Social Libertário 


Realizou-se em Paris nos dias 11 a 16 de Novembro o Fórum Social 
Libertário, cuja realização foi acompanhada de uma Feira do Livro 
Anarquista. Não temos mais informações específicas sobre o mesmo, mas 
ficamos ansiosos por ter mais notícias dos desdobramentos do Fórum e sua 
contribuição para o movimento libertário e o mais rápido possível, publicá- 
las aqui no Autogestão. 

Esta e outras notícias podem ser lidas na lista de notícias virtual A- 
infos, uma agência de notícias anarquistas. Esta distribui informes em 
diversas línguas, dando ao movimento libertário um caráter internacional. 

Para receber informes da A-infos e cadastrar-se na mesma, basta 
acessar http:/Avww.ainfos.ca/pt. 


Nós por Nós mesmos 


Devido a dificuldade enfrentada para manter o nosso espaço de 
reuniões num local “habitável” para as discussões e ações, estamos pedindo 
doações. Aos que puderem contribuir com cadeiras, mesinha, estante ou 
prateleiras, livros libertários, material de limpeza e qualquer outro tipo de 
utensílios, entrem em contato conosco. 
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